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Objetivos
Discutir os processos e
caminhos da Revolução
Cubana de 1959.

01

Problematizar a questão
do imperialismo na
América Latina.

02

Analisar o bloqueio
econômico e as relações
de Cuba com a OEA.

03
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The Environment



Conteúdo

Período Colonial01 Independência
(1898)

02

Revolução (1959)03 Guerra Fria e a
virada do milênio

04

Alberto Korda - Museo Che Guevara, Havana Cuba



Cuba entre dois mundos
Rota de navegação;

Base de abastecimento do sistema

colonial espanhol;

Conexão América e Europa.

O Porto de Havana, Cuba - Século XIX - Ilustração. Fonte: Internet



Século XIX
Revolução Haitiana;

Processos de Independência na América

Latina.

1868 – 1878 – 1ª Guerra de Independência;

1895 – 1898 – 2ª Guerra de independência.



Neocolonialismo
Invasão
estadunidense

01 Emenda Platt02 Base de
Guantanamo

03 Aliança entre EUA e
classes dominantes
internas na ilha

04



Século XX
Governos oligárquicos eram alternados por

intervenções militares pelo EUA.

Golpes militares eram dados para promover

governos aliados aos interesses norte-

americanos;

1933 – Gerardo Machado;

Década de 1940: curto período de eleições.



Antencedentes
1952 – Eleições em Cuba;

Ditadura de Fulgencio
Batista (1952 e 1959)

Partidos: PSP / Partido
Ortodoxo;

Assalto ao quartel de
Moncada - 26 de julho de
1953.



Condições
As sequelas se configuraram sob formas
cruéis, descritas por todos os estudiosos de
Cuba: miséria, fome, doença, falta de
instrução. Não se tratava de um fenômeno
"incipiente" e transitório. Essa era uma das
estruturas coloniais persistentes e ela só
seria eliminada depois 1959. Os deserdados
não se excluíam da ordem social
neocolonial, eles eram excluídos (FERNANDES,
2011, p. 79).



Revolução Cubana (1959)
"A História me absolverá!" (1953);

Exílio no México;

Luta armada e Guerrilha - Sierra

Maestra;

Apoio do movimento camponês;

Questão nacional.



EUA e o imperialismo
1961 – Baia dos Porcos;

1962 – Crise dos misseis;

Aproximação com a URSS;

Reforma agrária e política de

nacionalização de empresas e terras;

Bloqueio econômico e saída da OEA.



Apesar do embargo...
"UNICEF: “Único país latinoamericano sem desnutrição infantil”

http://glo.bo/Spx1j8

INCB-ONU: “Único país latinoamericano sem problemas com drogas”

http://bit.ly/Spxceg

ONE: “Expectativa mais alta da América Latina” http://bit.ly/SpxRPZ

UNESCO: “Escolarização primária: 100%; secundária 99,7% http://bit.ly/SpxXE9

The Guardian: “Possui duas vezes mais médicos que a Inglaterra”

http://bit.ly/KLh0Qu

Anistia Internacional: “Cuba é o país latino que menos viola os direitos

humanos” http://bit.ly/Spyl02

WWF: “Cuba é o único país do mundo com desenvolvimento sustentável”

http://bit.ly/SpySV1

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fglo.bo%2FSpx1j8&h=GAQHX5QdG&s=1
http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fbit.ly%2FSpxceg&h=eAQG0if_H&s=1
http://bit.ly/SpxRPZ
http://bit.ly/SpxXE9
http://bit.ly/KLh0Qu
http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fbit.ly%2FSpyl02&h=rAQFTnUc7&s=1
http://bit.ly/SpySV1


Apesar do embargo...

FERNANDES, Florestan. A revolução cubana: da guerrilha ao
socialismo, Ex.Popular: São Paulo, 2011, p. 229-231.



"Uma verdadeira orgia de investimentos estadunidenses"
(p. 77).

FERNANDES, Florestan. A revolução cubana: da guerrilha ao
socialismo, Ex.Popular: São Paulo, 2011, p. 57.

Drenagem de riquezas de Cuba para os Estados
Unidos, como molas propulsoras de uma
gigantesca acumulação de capital, que ajudou a
alimentar a transformação dos Estados Unidos na
maior potencia imperialista do da atualidade. [...]
Em termos globais, apenas uma diminuta massa
da riqueza produzida ficava em Cuba [...] O
grosso dessa riqueza era drenado colonialmente
para fora, através de mecanismos ultramodernos
de apropriação comercial e financeira; o que
ficava em Cuba, pois, correspondia ao mínimo
necessário para manter em atividade o
desenvolvimento capitaliosta neocolonial
(FERNANDES, 2011, p. 78).



FERNANDES, Florestan. A revolução cubana: da guerrilha ao socialismo, Ex.Popular: São Paulo, 2011, p. 57.

Flexibilização do pacto colonial



Balança comercial e socialismo de acumulação

FERNANDES, Florestan. A revolução cubana: da guerrilha ao
socialismo, Ex.Popular: São Paulo, 2011, p. 191.



Economia: socialismo dependente



Filmes






